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    Querida 
jovem 
executiva,


    Você já se sentiu como se estivesse em um jogo de regras não ditas? Imersa em dinâmicas silenciosas que parecem decidir quem avança e quem fica para trás?


    No início da carreira, tive a sorte de contar com um mentor que me deu um choque de realidade: “Você é muito poliana, Nathália. Antes do nosso próximo encontro, preciso que leia o ‘não dito’ das salas e traga as suas percepções”.


    Ele havia tido uma ascensão meteórica na carreira e eu o admirava pela genialidade e pela consistência de todo o histórico de grandes resultados. O que não sabia era que, além da excelência, ele era um estrategista nato. O exímio jogador de xadrez tinha uma leitura afiada do tabuleiro corporativo. E décadas de alta performance o tinham tornado mestre em enxergar aqueles padrões invisíveis que operam nos bastidores.


    Em uma conversa, ele contou o seguinte: “No xadrez, o mais importante não são as peças que todos veem, mas os padrões invisíveis que decidem a próxima jogada”.


    São desses padrões invisíveis que falaremos ao longo das próximas páginas, começando pelo princípio, ou seja, por que decidi escrever este livro.


    Um caminho não linear


    Minha trajetória não começou nos negócios. Longe disso. Sou formada em Direito e, na época da formatura, aspirava seguir a carreira diplomática e acadêmica. Mas foi um convite para participar do processo seletivo de um programa global de trainee que me abriu uma porta inesperada para esse admirável mundo novo: a carreira corporativa.


    Confesso que, ao ser aprovada, eu não tinha planos de ficar ali por muito tempo. Dois anos, no máximo. Essa era a ideia para poder financiar um mestrado no exterior. Afinal, naquele início, eu estava perdida e não sentia que aquele mundo era para mim. Chegar ao ecossistema dos negócios foi como aterrissar em um país estrangeiro: uma língua diferente, um vocabulário de muitas siglas, com costumes, códigos, lógicas e regras que eu ainda não dominava. Não entendia os termos básicos, como o que é um P&L, “estratégia” ou a diferença entre o que é ser um profissional júnior e sênior.


    Se esses termos são desconhecidos para você também, não se preocupe. Aproveito o momento para explicar que, ao longo do livro, falaremos sobre cada um deles. Além disso, sempre que estiver com dúvidas poderá conferir o glossário nas últimas páginas para auxiliar durante a jornada de leitura.


    Voltando. Entrei em um programa desenhado para grandes talentos, de formação de ponta internacional, e vivi momentos de muita confusão, síndrome da impostora (tinha certeza de que haviam me contratado errado!) e autossabotagem. Cometi erros épicos, adotei posturas trágicas e tive alguns ganhos inesperados. Ao mesmo tempo, fui me apaixonando por aquele ambiente de tantas oportunidades e espaço para criação. Vindo de uma formação jurídica mais rígida, o início da vida empresarial veio como um prato cheio para saciar um enorme apetite daquele espírito inovador e inquisitivo que vivia em mim e procurava um espaço para canalizar tantas ideias reprimidas. As oportunidades pareciam muitas e, com elas, vinha a sensação de que havia um jogo implícito pronto para ser decifrado.


    Assim, a provocação do meu mentor foi um convite.


    E comecei a tratar a minha carreira como um laboratório.


    Como era muito envolvida emocionalmente com o meu primeiro emprego, exercitei analisar mais friamente o cenário, testar hipóteses e documentar padrões. Busquei entender os movimentos dos profissionais de carreira acelerada e beber da fonte de autores empresariais do mundo todo. A frustração foi grande ao notar uma lacuna editorial em livros para início de carreira. Buscava e não encontrava obras que tratavam essa fase com estratégia e ciência, a partir de uma voz latino-americana. O que encontrava eram obras majoritariamente anglo-saxônicas, com tom motivacional sem substância, escritas por quem já havia alcançado o topo e se distanciado das dores do início. Muitas histórias sobre o que fizeram e poucas sobre como fizeram. Eu não me conectava com essas vozes. Não me via ali. E o sentimento de indignação só aumentou ao notar que os primeiros anos da carreira são tratados como um período de experimentação, enquanto esse ciclo é, na verdade, crucial e determinante para acelerações ou estagnações futuras. Especialmente para mulheres e demais minorias, que contam com marcadores que se tornam obstáculos com o tempo e deslegitimam a competência durante a ascensão da carreira, tais como: etarismo, raça, maternidade.


    Com tudo isso, percebi que precisava entender o jogo tal como ele era. Com uma lente nua e crua. É desse incômodo que este livro nasceu, fruto da minha jornada estudando, pesquisando e validando tudo o que vivi e venho aprendendo. Mas, antes de mergulhar no conteúdo deste livro, gostaria de ressaltar uma premissa: a meritocracia é uma lenda.


    Há muito tempo, reza a narrativa meritocrática que qualquer pessoa pode vencer a partida, conquistar patrimônio e mudar de patamar financeiro apenas com esforço pessoal. Porém, diferentemente do jogo de xadrez padrão, em que os jogadores começam com as mesmas peças nas mesmas posições do tabuleiro, na vida corporativa nem todos iniciam a partida com as mesmas possibilidades e oportunidades. Alguns já entram com rainhas protegendo cada movimento; outros, apenas com peões expostos. É ilusório falar em “conquistar” um lugar à mesa quando o acesso a essa mesa é moldado por CEP, cor da pele, educação ou conexões familiares. A ideia de que apenas o esforço define o sucesso é um argumento desonesto diante dos pontos de partida de vida tão brutalmente diferentes.


    Acredito, portanto, que, se o jogo é real, este livro tem como proposta iluminar um sistema já posto. E o primeiro movimento estratégico é enxergá-lo com nitidez. Conhecer as regras não significa aceitá-las. Significa recusar-se a ser ingênua diante delas. Você não precisa – nem deve – jogar pelas regras. O que precisa é, antes de tudo, aprender a ler o tabuleiro, entender o cenário e definir o que fará a partir disso.


    Aos poucos, fui percebendo que o tal jogo dos bastidores envolvia alianças, narrativas e acessos. Daí, surgiu o insight: os profissionais bem-sucedidos no início da carreira não apenas são os mais inteligentes e consistentes nas entregas feitas com excelência. Eles também estão construindo um sistema de capitais. Aqui, refiro-me ao capital como recursos acumuláveis que, se bem desenvolvidos e ativados, podem ser convertidos em outro tipo de valor – seja econômico, social ou cultural –, ampliando a sua capacidade de ação no mundo. No contexto da carreira, pense na profissional que acumulou um histórico sólido de entregas (capital técnico) e, por isso, passou a inspirar confiança e a conquistar promoções (capital financeiro); ou na jovem executiva que nutriu um bom relacionamento com pessoas-chave (capital relacional), investiu na ampliação do próprio repertório (capital cultural) e, assim, fortaleceu sua marca profissional (capital reputacional).


    Essa construção de capitais, portanto, está aqui bem pontuada: capital técnico, capital relacional, capital reputacional, capital cultural e capital financeiro. Talvez isso ainda pareça abstrato demais, mas falaremos sobre cada um deles em seu tempo e, por ora, você precisa entender que eles estão interconectados, abrem acessos e multiplicam as oportunidades.


    Ou seja: o ponto em comum entre todos os tipos de capital é que acumulam com o tempo; podem se multiplicar quando combinados com outros; e, mais importante, podem ser convertidos em movimentos estratégicos na sua trajetória. Capital não é apenas o ativo que você tem – é o que você consegue fazer com o que construiu.


    Quando me dei conta disso, fiz outra constatação: eu não tinha nenhum.


    Como construir esses capitais?


    Certa época, esbarrei em uma frase de Austin Kleon que, aliás, levo como amuleto na vida: “Desenhe a arte que quer ver, comece o negócio que quer gerir, toque a música que quer ouvir, escreva os livros que quer ler, crie os produtos que quer usar – faça o trabalho que você quer ver pronto”.1 Foi assim que este livro começou a nascer.


    O trabalho que gostaria de ver pronto era um Cartas a um jovem poeta escrito para uma jovem executiva.2 Lembro-me de ler o clássico de Rainer Maria Rilke e sentir como aquelas cartas entre o escritor e o jovem militar aspirante a poeta ofereciam um farol, claro e honesto, para quem começava a empreitada artística. Ao pousar nesse mundo estrangeiro, não encontrei o equivalente literário que me ajudasse a decifrar seus códigos empresariais invisíveis. Então, instigada pela ideia de Austin Kleon de fazer o trabalho que gostaria de ver pronto, iniciei minha própria pesquisa independente para responder às tantas questões que me rondavam:


    
      	Quais são as regras não ditas do jogo corporativo?


      	Como construir meu valor profissional em um mercado de trabalho tão complexo e imprevisível?


      	Como sobreviver a empresas que se reestruturam, times que desaparecem do dia para a noite e corte de profissionais promissores por motivos de força maior?


      	Se eu for demitida amanhã, tenho habilidades transferíveis suficientes para me reconstruir?

    


    Essas foram as primeiras reflexões. Depois, vieram muitas outras, assim como pode estar acontecendo com você neste exato momento. Afinal, você já sentiu que, mesmo jogando conforme as regras, ainda estava perdendo o jogo? Sem mentores, sem guias e sem líderes que apontassem o caminho? Apenas a sensação sufocante de estar sozinha em território estrangeiro? Já conviveu com a síndrome da impostora, com a sobrecarga de trabalho, com as noites maldormidas e com as crises emocionais e físicas inerentes a esses sintomas? Você acredita que chegou a um platô e está às cegas sobre como construir o próximo passo?


    Eis que assim nasce este livro, entre essas e outras dúvidas. Aqui, entretanto, não proponho respostas prontas – afinal, ainda tenho uma longa estrada profissional a percorrer pela frente e muitas descobertas por fazer –, pelo contrário, a minha intenção foi tornar pública uma jornada de aprendizagem, a minha, para que eu possa facilitar a sua. Acredito que compartilhar o processo importa tanto quanto compartilhar o resultado. Então escrevi a “carta” que gostaria de ter lido quando comecei, ainda que em um formato um pouco diferente do habitual.


    Gosto dessa coincidência de sentidos. Embora cartas possam ser mensagens, conselhos e confidências enviadas para alguém, elas também remetem ao baralho: um conjunto de possibilidades e trunfos que só revelam seu valor quando entram em jogo. Ao longo destas páginas, cada capítulo é, ao mesmo tempo, uma carta que se lê e uma carta que se joga, ou seja, algo que pode ser usado para reflexão, guardado, combinado com outras experiências e, sobretudo, colocado em prática.


    E mais: quando jogamos cartas, não escolhemos as que recebemos, mas podemos escolher como usá-las. Aqui, a nossa ideia é sair da armadilha da execução pura para entender o jogo por trás do jogo. É construir uma robustez profissional tão sólida que, mesmo que você saia da empresa hoje, poderia se reerguer amanhã. Juntas, vamos construir o seu capital profissional, um sistema de capitais que multiplicarão as oportunidades e o crescimento a médio prazo. Vamos aprender a reposicionar seu papel de mera execução para potencial estratégico, a criar uma curva de aprendizagem que a blindará da volatilidade corporativa, e, sobretudo, vamos desenhar uma trajetória em que as oportunidades passam a buscar você, e não o contrário.


    Como a minha trajetória tem sido não linear e a única constante que me acompanha, confesso, é o hábito da leitura, ao longo do livro não vou poupá-la das tantas referências literárias que me nutriram no caminho. Os livros atravessam anos (séculos, milênios!), fronteiras geográficas, e geram diálogos que encurtam distâncias, por isso precisam estar aqui.


    Começarei, então, por um livro que me marcou profundamente: Fernão Capelo Gaivota, de Richard Bach. Li a obra pela primeira vez em meio a uma fase turbulenta na faculdade, em que me sentia dolorosamente desencaixada e havia adoecido. Esse livro foi o presente de um grande amor, que via com carinho as minhas tantas inquietações internas, e a história fala sobre uma gaivota diferente. O protagonista, Fernão, notava que as outras aves do bando voavam apenas para sobreviver – procurar comida, obedecer às normas e repetir padrões. A lei dizia: “fiquem onde estão”, mas algo nele ansiava por mais. Queria voar também por amor ao voo, um desejo que o impulsionou a experimentar técnicas novas, explorar manobras e buscar a beleza e a perfeição do movimento, porém a sua ousadia teve um custo: Fernão foi rejeitado, incompreendido e até exilado do grupo. Ainda assim, persistiu. Voou sozinho, ultrapassou fronteiras invisíveis, alcançou patamares de domínio que nenhuma outra gaivota daquele bando tinha ousado imaginar. Assim, encontrou um novo bando de gaivotas – que também buscavam a autoralidade de seus voos. Elas o acolheram e o apoiaram na jornada de aperfeiçoamento. No fim, ele voltou para ajudá-los a aprender novas formas de voar.


    Na leitura, percebi que a busca dele não foi inútil ou isolada. Em alguma medida, eu estava vivendo também aquele momento, assim como você pode estar. E, como Fernão, eu precisei ter confiança para traçar meu primeiro voo, para propagar novas formas de voar, o que me faz ter clareza de que este livro é para essas gaivotas, as jovens executivas que anseiam por seu lugar no mundo e querem alçar um voo autêntico, consciente e independente.


    Se você já se sentiu assim, portanto, seja bem-vinda!


    Você pertence a este bando.


    Afinal, o que é ser executiva?


    No universo corporativo, é comum a palavra executiva ser associada a cargos de alta liderança ou gestão de pessoas. Essa palavra evoca a imagem de títulos formais, salas envidraçadas e extremo poder. Mas, se voltarmos à raiz do termo, encontramos outra perspectiva. Executar significa “levar algo adiante”, e o termo executiva quer dizer “realizar, cumprir, fazer acontecer”.3


    A premissa do Cartas é ampliar essa definição: aqui, executiva não é apenas quem ocupa um cargo importante, mas sim aquela profissional que assume responsabilidade radical pela jornada que está trilhando e por tudo o que está ao redor. Então, atuar como “executiva” é operar a partir de um lugar de estratégia e visão, e isso independe de cargos. É a transição da lógica da entrega para a lógica da direção. Do “o que precisa ser feito” para o “o que precisa ser construído”. A executiva não é apenas a profissional que executa ordens, mas aquela que extrai oportunidades de crescimento mesmo com um escopo pequeno.


    No início da carreira, aliás, não se iluda em buscar o “trabalho dos sonhos”, pois a responsabilidade que será confiada a você será naturalmente pequena e não tão relevante para a empresa, já que ainda estarão testando a sua capacidade e abrindo espaço para você aprender. A sua postura proativa e a capacidade de extrair o máximo das pequenas oportunidades são o que vão semear a ampliação da sua responsabilidade e crescimento futuro. É exatamente neste último ponto que esta obra se encaixa: com os capitais bem desenvolvidos, você terá a plena capacidade de aproveitar as oportunidades, aprender e trilhar uma jornada de crescimento.


    O meu pai tinha um jeitinho mais caipira de ilustrar essa ideia. Ele dizia: “Cavalo selado só passa uma vez”, o que significa que você deve agarrar as oportunidades e extrair o máximo delas, ainda que sejam pequenas, o que é natural no início da carreira. Além disso, deve absorver tudo o que puder de conhecimento, pois isso é decisório para o futuro. Com muita sabedoria, o meu pai também dizia: “Podem te tirar tudo, menos o conhecimento. O conhecimento ninguém tira de você”.


    Tese central: capital profissional


    É a partir dessa ideia do que é ser executiva que se apresenta a tese central deste livro: o objetivo dos primeiros anos de carreira não deveria ser apenas construir um currículo. O verdadeiro jogo é construir o capital profissional, um sistema de capitais interconectados que se retroalimentam e multiplicam entre si.


    Salário e cargo são muito importantes, afinal precisamos pagar boletos e colocar comida na mesa, mas é esse sistema que vai além e será decisivo para abrir portas, multiplicar oportunidades e definir a velocidade da sua aceleração ou estagnação profissional futura.
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    Nos próximos capítulos, você será guiada a construir deliberadamente os cinco capitais que compõem esse sistema, começando pela Parte I, em que se aprenderá a construir o capital técnico, que ajudará você a escolher um modelo de carreira alinhado a seus objetivos e fortalezas para desenhar uma curva de aprendizado de alto retorno para o tempo investido. Em seguida, na Parte II, você dominará o capital relacional – construindo alianças dentro e fora da empresa, criando um conselho de mentores e nutrindo relacionamentos que impulsionarão sua carreira. Na Parte III, você desenvolverá o capital reputacional, que auxilia a conquistar presença executiva e a fortalecer sua marca profissional para atrair mais oportunidades. Na Parte IV, expandirá o capital cultural e simbólico ao aprender a ler os ambientes e a usar sua bagagem cultural como um ativo estratégico. Por último, na Parte V, aumentará o capital financeiro, compreendendo como fazer negociações salariais para maximizar seu retorno futuro.


    Mas por que tratar a carreira como um sistema? É simples!


    Grande parte do que se lê sobre carreira ainda aparece em formato de dicas isoladas: “Faça networking”, “Aprenda uma nova habilidade”, “Se posicione” ou “Cuide da reputação”. São conselhos úteis, mas fragmentados, que raramente mostram como esses elementos se conectam para gerar valor no longo prazo. São peças soltas que, quando não estão bem conectadas, não fazem parte de um sistema integrado que efetivamente traz resultados, o que representa um risco para o futuro, seja pela estagnação ou pela falta de desenvolvimento.


    Donella H. Meadows, cientista, autora e professora, foi a minha inspiração para essa ideia a partir do estudo de pensamento sistêmico em seu livro Pensando em sistemas. Para ela, “um sistema é um conjunto interconectado de elementos, organizados coerentemente, de modo a obter alguma coisa”.4


    Além disso, ela explica que o sistema é composto de três dimensões: (1) elementos, (2) interconexões e (3) função ou propósito. O que diferencia um sistema de um mero conjunto de coisas é justamente a interação entre as partes e a capacidade de gerar um efeito maior do que a soma dos elementos isolados. Acrescente ou retire areia de uma estrada e você ainda terá apenas areia. Mas acrescente ou retire jogadores de um time de futebol e você não terá mais o mesmo sistema.5


    Essa é a lógica que compõe o conceito de capital profissional: os elementos da metodologia são os múltiplos capitais de sua carreira, e eles formam um sistema que se reforça mutuamente, uma vez que uma entrega sólida gera reputação; a reputação gera visibilidade; a visibilidade amplia a rede social, que abre novas portas e, quiçá, maiores oportunidades de ganhos financeiros. Assim como no mundo das marcas existe o brand equity, que agrega valor intangível a um produto, no mundo profissional o que realmente diferencia é o valor acumulado, percebido e ativável da trajetória. O capital profissional é o seu professional equity.*


    Caso a ideia do brand equity não tenha ficado clara, estamos falando do valor de marca. Marcas não valem apenas pelo produto que entregam, mas pelo valor intangível acumulado por meio da construção de qualidade, reputação, lealdade e associações construídas ao longo do tempo. Na prática, o brand equity explica por que consumidores pagam mais caro por um tênis Nike do que por um modelo genérico com características semelhantes, ou por que confiam em um medicamento de uma marca específica ainda que saibam que o genérico entrega o princípio ativo e é considerado equivalente em eficácia.


    O diferencial não está apenas no produto, mas no conjunto de significados, expectativas e confiança acumulada em torno da marca. Quanto maior o brand equity, maior é o poder dela para influenciar as escolhas, fidelizar os clientes e sustentar as vantagens competitivas duradouras.


    No contexto da carreira, o capital profissional é exatamente isso, o valor percebido e acumulado da sua jornada, construído pelas entregas, reputação, rede e presença, que pode ser ativado para abrir portas, ampliar a mobilidade e fortalecer o poder de negociação. É o diferencial competitivo entre duas candidatas com currículo similar. Logo, assim como brand equity é a força de uma marca no mercado, capital profissional é a força de uma profissional no mercado de trabalho.


    Pensar a carreira como um sistema permite ver além de entregas pontuais e do salário no fim do mês. Significa compreender que cada uma das suas escolhas – um projeto assumido, uma habilidade adquirida, uma conexão nutrida – não é um evento isolado, mas faz parte de um ciclo de reforço que pode acelerar ou estagnar a trajetória.


    Tal como sistemas naturais, o capital profissional é dinâmico: pode se valorizar ou se desvalorizar, responder a contextos, gerar oportunidades inéditas ou até mesmo abrir caminhos não previstos, como sair da carreira corporativa e abrir uma empresa, assumir um cargo de liderança em um momento não planejado ou escrever um livro, como se deu comigo.


    No pensamento de sistemas, isso se chama ciclos de feedback de reforço, mecanismos em que, quanto mais funciona, mais se ganha força para trabalhar, conduzindo o comportamento do sistema em determinada direção.6 Um exemplo para ilustrar o conceito vem da conta bancária e dos juros: quanto mais dinheiro você tem no banco, mais recebe em juros, que são adicionados ao dinheiro que você já tem. Na carreira, pense, por exemplo, em uma entrega bem-sucedida: ela gera confiança em si e na sua liderança, nos seus pares e no seu entorno, o que abre espaço para novos convites, amplia sua reputação e traz ainda mais convites. Assim, o ciclo se retroalimenta.


    Esse é um exemplo positivo, mas o contrário também é verdadeiro e é conhecido como ciclo de reforço em direção negativa ou espiral de perda de valor. Ocorre quando existe, por exemplo, a falta de aprendizagem contínua, o que gera defasagem técnica, desencadeando entregas piores, quebra de reputação e menos chance de crescimento.


    Sabemos, no entanto, que esses fatores não são lineares e outras variáveis estão em jogo. A ideia, portanto, é atuarmos nas que estão sob nosso controle. A carreira é um sistema vivo, tudo está interconectado, então, ao passar a enxergá-la assim, você começará a criar estratégias não apenas para o que faz, mas para a maneira como conectará as ações para multiplicar ganhos e retornos ao longo do tempo.


    Por isso, é estratégico tratar a carreira como um sistema.


    Como ler este livro?


    Por fim, antes de avançarmos para a primeira parte dos capitais, quero reforçar um ponto importante: você precisa ler o livro com intenção, como uma estrategista desenhando o próximo movimento. As carreiras de hoje não seguem mais escadas lineares; ziguezagueiam, travam e saltam. Por isso, este livro não foi escrito como um manual linear, mas como uma caixa de ferramentas. Assim, sugiro que você mergulhe em cada capítulo como se estivesse conhecendo uma nova alavanca que pode acionar de acordo com o momento em que está e com o que precisa.


    Na introdução de cada parte, você encontrará: a (1) definição do capital, (2) efeitos compostos, positivos e negativos, e (3) temas a serem abordados. Em seguida, os capítulos seguirão uma ordem para orientar você na construção do capital abordado dentro e fora da empresa. Ao fim, deixarei uma sugestão de exercício para desenvolver a estratégia e um resumo em lista do que foi aprendido. Assim, antes de seguir para o próximo, a minha sugestão é: pare, diagnostique e coloque em ação.


    Nesta nossa vida acelerada, tendemos a correr para a solução sem antes entender profundamente nossa necessidade. As melhores estrategistas que conheço primeiro observam em quais pontos a energia está vazando ou faltando. Se ignorar essa etapa, correrá o risco de reforçar apenas o que já funciona e é confortável para você, em vez de desenvolver um capital ainda involuído.


    E um detalhe prático: ao longo do caminho, você vai encontrar termos específicos de negócios – familiares a você ou não. Sempre que tiver dúvidas, lembre-se de que há um glossário no fim do livro para usar como apoio sempre que precisar.


    Além disso, incluímos a seguir o seu canvas de capital profissional, um espaço prático para você registrar, ao longo da leitura, os principais insights de cada capítulo e de cada tipo de capital. A proposta é simples: em vez de apenas “consumir” as ideias, você vai traduzindo o conteúdo para sua realidade, conectando exemplos, decisões e aprendizados à própria trajetória. Aos poucos, esse preenchimento vai formar seu mapa de voo: um retrato do que você já construiu, do que precisa fortalecer e, principalmente, de como ativar esses capitais em movimentos estratégicos no mundo real, à medida que o livro avança.


    Não siga o bando.


    Desenhe seu próprio voo.


    
      


      
        * No mercado financeiro, equity designa a parcela do valor de um negócio pertencente a seus acionistas. Por analogia, o termo também passou a ser usado para descrever o valor acumulado em outros ativos estratégicos, como marca (brand equity), reputação (reputation equity) e base de clientes (customer equity). Nesse sentido, minha proposta de “capital profissional” equivale a professional equity.

      

    

  

  
    
      
        PARTE I


        

      

    


    Capital técnico

  

  
    Imagine que você foi aprovada no processo seletivo. A sensação é de euforia e vitória. Decide, então, celebrar. Sai para comemorar com os amigos ou com a família e curte muito o momento. Então o primeiro dia de trabalho chega. Com ele, algumas dúvidas. Por trás dos sorrisos de boas-vindas, todos ao seu redor estão buscando todos os tipos de pista sobre sua competência: “do que ela é capaz?”, perguntam-se eles.


    É nesse contexto que o capital técnico é considerado o mais estratégico para ser ativado no primeiro momento da carreira. Ele é o primeiro aspecto visível do seu valor profissional, é o domínio da sua função e do nível de excelência de suas entregas. Garante seu ganho inicial. Em inglês, low hanging fruit, ou fruta baixa (quer dizer, está ao alcance da mão, fácil de pegar), é a maneira mais rápida e visível de gerar tração nos primeiros passos do ciclo profissional.


    Mais do que acumular conhecimento, a chave do crescimento está na agilidade em aprender com estratégia e entregar com consistência. Quanto antes você realizar uma entrega – mesmo que pequena –, mais rapidamente construirá confiança (em si e nos outros), criando um ciclo virtuoso para se estabelecer com firmeza em um novo território.


    Sendo assim, aqui vamos entender juntas como é possível materializar esse capital por meio de dois movimentos: (1) em primeiro lugar, com a definição do formato de carreira que potencializa as suas fortalezas; depois, (2) com a aceleração da curva de aprendizagem com retorno do tempo investido, que chamo de ROTI (Return on Time Invested, na sigla em inglês).


    Juntos, esses dois pilares, quando ativados, formam o alicerce da performance visível e da credibilidade. As profissionais que evoluem mais rápido não são as mais ocupadas, mas as que sabem alinhar seus ciclos de aprendizado com o que o negócio valoriza.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Parte I – Capital técnico

          
        

      

      
        
          	
            Definição

          

          	
            É o domínio da sua função e da excelência das entregas. Quanto mais conhecimento técnico acumulado, mais alta a barra de excelência das entregas, mais credibilidade e maior a confiança em si e dos outros em você, melhorando o nível de autonomia em sua jornada.

          
        


        
          	
            Regra não dita

          

          	
            Todos à sua volta estão buscando pistas sobre sua competência, e o primeiro cartão de visitas é seu capital técnico – é a prova mais “visível” e imediata do valor profissional.

          
        


        
          	
            Ciclo de reforço positivo

          

          	
            Quanto mais expertise acumulada, mais aceleração há em sua validação e crescimento; e, consequentemente, a transição de um cargo júnior para pleno e sênior. Uma entrega sólida gera reputação e confiança [image: Seta para a direita] confiança gera autonomia [image: Seta para a direita] autonomia gera aumento de escopo e responsabilidade [image: Seta para a direita] mais responsabilidade, mais impacto e visibilidade [image: Seta para a direita] mais visibilidade, mais portas abertas [image: Seta para a direita] que levam a mais entregas de impacto e aumento de chance de promoção ou movimento de crescimento para fora.

          
        


        
          	
            Risco de não desen­volver

          

          	
            – Não ser validada para a função no período probatório.


            – Ser percebida como substituível, apesar da sua competência.


            – Permanecer estagnada em um nível júnior, atuando em atividades não promovíveis, sem conquistar credibilidade para avançar.


            – Trabalhar muito sem gerar tração estratégica de crescimento.

          
        

      
    

  

  
    
      
        CAPÍTULO 1


        

      

    


    Traçando a rota: como escolher formatos de carreira que potencializem suas fortalezas

  

  
    Querida 
jovem 
executiva,


    Na reta final da faculdade, tive um orientador, também ex-chefe, que me incentivava fortemente a me especializar em uma área específica do Direito. Ele era a minha referência, então o conselho pesou muito, porém a recomendação fazia sentido dentro da lógica tradicional. E mais: vinha de uma intenção boa de quem acreditava em mim e prezava pelo meu sucesso.


    Mas eu nunca me reconheci nesse caminho. Desde cedo, me via como generalista: curiosa, sempre busquei beber de várias áreas do conhecimento e criar conexões entre elas. Considerando isso, a ideia de embarcar na especialização de uma única disciplina por décadas até parecia segura, contudo algo me dizia que não era para mim.


    Anos depois, ao migrar para o ambiente corporativo, essa identidade generalista foi ganhando clareza e um “lugar ao sol”. Tive espaço para desenvolver uma trajetória multidimensional migrando por diferentes funções, como finanças e gestão de riscos, marketing e inovação, tecnologia e, atualmente, educação e desenvolvimento de pessoas. Essa movimentação não foi uma “desordem”, e sim uma maneira de acelerar meu crescimento, pois estava alinhada com as minhas forças.


    Percebi que, assim como o domínio técnico é crucial, também é fundamental reconhecer qual é o formato de carreira que amplifica seus pontos fortes. Falamos pouco sobre isso na educação tradicional e nas corporações em geral, mas a estrutura importa: ela multiplica (ou limita) a


    Modelos de carreira


    

    

    

    
      
        ESPECIALISTA


        

      

    


    

    

    

    
      [image: Carreira em linha VS Carreira em Y]
    

    

    

    

    

    

    
      
        GENERALISTAS


        

      

    


    

    

    

    

    
      
        CARREIRA EM T
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        CARREIRA MÚLTIPLA (SLASH)


        

      

    


    

    

    

    Definida sua estrutura, construa uma narrativa coesa


    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    Pensamentos sobre futuros da carreira


    
      
        NÃO MIRE EM CARGOS, INVISTA NA NEUROPLASTICIDADE
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    IA e o novo modelo operacional do trabalho


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Exercício: abra suas cartas


    

    
      	(1) Reflita sobre seus pontos fortes naturais: eles apontam mais para a amplitude, para a profundidade ou são uma combinação híbrida?


      	(2) Em seguida, mapeie o formato atual de sua carreira. Para isso, pergunte-se: até aqui, a trajetória tem sido linear ou multifacetada? Essa resposta dará subsídios para entender qual caminho trilhou e se pretende manter-se nesse movimento ou mudar.


      	(3) Com as respostas anteriores, entenda se você está mais inclinada a uma carreira que se desenvolve a partir da gestão de pessoas, de um conhecimento especializado ou ambos – seja como profissional generalista, especialista, em formato de T ou múltipla (slash).


      	(4) Projete um plano estratégico: crie ou pleiteie projetos, ciclos de aprendizado e entregas que fortaleçam o modelo com o qual você mais se identifica.


      	(5) Crie um loop de visibilidade: torne clara a sua forma, isto é, como os outros vão perceber sua trajetória? Narre suas escolhas de modo intencional. As pessoas ao seu redor precisam entender para onde você está indo a partir daqui, assim como possíveis mudanças que foram feitas para que isso aconteça.


      	(6) Gerencie suas transições e narrativas. A cada mudança, identifique quais pontos fortes você está levando adiante e quais habilidades transferíveis implementará no próximo ciclo.

    


    Resumo do jogo


    
      	Existem diferentes formatos de carreira e você deve escolher aquele que faz mais sentido para as suas fortalezas, alinhando a sua trajetória profissional ao que você faz bem, seja como especialista, generalista, carreira em T, em slash. Não existe um único formato. Existe o que funciona para você.


      	Formatos desalinhados, por outro lado, geram frustração e estão comumente relacionados a quem assume cargos de gestão sem aptidão ou se tornam irrelevantes em mercados que mudam rapidamente. É preciso cuidado.


      	A construção de uma narrativa coesa é o ponto diferencial, pois é a partir dela que você vai comunicar claramente seus pontos fortes e fazer conexões entre as diferentes experiências que tem.


      	A adaptabilidade, principalmente a partir da neuroplasticidade, é um atributo desejável no mundo dinâmico em que vivemos. É o que faz os ciclos somarem ao repertório a partir de novas habilidades e perspectivas cognitivas diferentes.
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